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O Juiz «I» Rireilò «lo

II

Nosso pè se achavam as cousas,. quando
representou o delegado do IiTgà ao Kxm.
Presidente da Província, expondo o oooorriilo.

Sobre o seguinte ponto versou'a represou-
ta,çào :

Deinittido Villarirn do cargo de escrivão da
subdelegacia^ por nelle nào ter confiança o
delegado de policia, para substituil-o íoi no-
meado um outro, que acceitou a principio o
cargo, permanecendo Villarirn no exercicio
de escrivão de paz, por força da nomeação
da camara.

Poucos dias depois, o novo escrivão da
subdelegacia allegou que os emolumentos

i<mp percebia não oi-aní suffioíentes para so
manter ; pelo que via-se obrigado a pedir
sua demissão.

Não havendo na localidade pessoa alguma
¦que quizosse acceitar o cargo em tão preca-

•rias condições, conseguiu o delegado fazer
Retirar seu pedido do clotnissão ao escrivão
ja nomeado, até. que a Presidência da Pro-

?Vincia resolvesse sobre o caso. - ¦
A lei, coiu eiíeita. manda que as duas es-

crivanias de paz'e da subdelegacia sejam
cumulativamente exercidas pelo mesmo iii-
dividiio, a menos que haja pessoas que as
queiram exercer isoladamente,

Tal foi o fundamento da representação do
delegado de policia.

E' evidente que o acto da camara, nome-
ando Villarirn escrivão de paz privativo, não
teve outro fim senão impedir que o delegado
de policia exercesse um acto de suaattri-
Ijiriçáo, qual o de nomear para escrivão da
subdelegacia a quem quer que gosasse de
sua confiança ; porquanto, d'antemáo era de
todos sabido que na localidade absolutainon-
te ninguém acceitaria o cargo isolado de es-
crivão ila subdelegacia.

Singular meio de forçar uma autoridade

policial ater como escrivão, pessoa de sua

plena e inteira confiam;;,., uni adversário po-
litico, sobretudo da ordem de- urn Villarirn 1

Antes, porem, de decidir a questão o Exm.
Presidente da Provincia, um incidente oc-
correu.

Eil-o.

III
Como vimos, ninguém sabe da proceden-

cia de Villarirn ; mesmo até era ella suspei-
ta ; porquanto, aceusavairHio uns de crime
de deserção na provincia do Rio Grande do
Norte, outros do crime idêntico na dePeinam-
buco.

Em taes oúniliijoes, recebe o delegado tio
Ingá um officio do sou collega de Campina
Grande, requisitando a prisão de Villarirn o
até cremos que coiji urgência.

No dia seguinte, 30 de Agosto, executa o
Alferes Idalino a prisão requisitada, ás 7 ho-

ras da manhã, e ouvia o preso para a cidade

de Campina Grande, donde viera a requis}-

ção.
Nada de mais natural om tudo isso. nada

de mais legal •! Mesmo' a prisão de Villarirn
a ninguém emocionou ; porquanto, pesando
sobre elle as aoousarfies a que nos temos re-

ferido, todos a esperavam.
Entretanto, o Sr? Br. Andrade Moura/fui?,

de direito interino da 'comarca do Ingá, que
até nisso tem sido infeliz o cai porá,, oiicoh-

trou motivos em facto tào simples para en-

ehergar sinistros planos de reacçáo política

por parto do delegado dc Diga, Alferes Ida-

li no Cavalcante de Albuquerque-! s
Tão somente poi' ter coincidido o dia da

prisão de.Villarirn com o da íurmaeão da

mesa para a eleição geral do oi de Agosto,

exclamou S. S.n, fazendo coro com os seus

comparsas políticos : « perseguição política,

perseguição política! manejo eleitoral! pro-
cedi monto torpe, etc, » !

E saiba o publico que Villarirn nem ao me-

nos ó eleitor !
Soai duvida o Sr. Dr Andrade Moura quiz

aproveitar-se do facto para anniquilaro de-
legado do Ingã, de cuja inteireza de caracter
e seriedade por todos proclamada tem S S\
muito a receiar 1

Outr'ora, no senado romano, sabendo
Bruto que Çesar meditava crimes contra a
pátria, apunhalou-o em pleno senado.

Assim qniiz também fazer o Sr. Dr. Andra-
do Moura : apunhalar o alferes Idalino 1

Náo fazemos questão disso : se o Sr. Dr.
Moura quer parecer-se com Bruto, pareça-
se â vontade, nós o concedemos ; mas per-
mitta-nos, nesse caso, que escrevamos Bruto
com —b— pequeno.

Tanto assim que, ao passo que o Bruto de
Roma engrandeceu-se, o bruto do Iifgà su-
miu-se a mil legoas abaixo do ridículo.

Eis donde nasceu o plano de perseguição
que a todo o transe move o juiz de direito in-
terino da comarca do Ingá contra ò delegado
de policia e seus auxiliares.

Diante desses íactos vejamos o qne fez o
astucioso juiz de direito interino,' digno dis-
cipulodo manhoso ex-juiz de direito elíectivo.

IV
Recolhido Villarirn á cadeia publica de

Campina Grande, alguns dias depois foi pos-
lo om liberdade pela mesma autoridade que
o mandará prender por se'haver verificado

quo a outro e não elle referiam-se as ordens

que aquella autoridade tinha missão de exo-
cutar.

De volta á Serra Redonda, onde residia-
tratou Villarirn, a mandadodeseu digno ami-

go, Dr. Andrade Moura, do arranjar qualquer
pretexto quo servisse de causa a um proc-s-
so contra o delegado Idalino.

Diílleil foi a Villarirn encontrar 'um instru-
mento inaleavel que so prestasse ao infame

papel que imaginara dé accòrdo*'com p ma-
liguo juiz do Ingá.

Dirigiu-se então ao l.° juiz de paz de Serra
Redonda, homem pouco instruído, cunhado
do alferes Idalino, porém seu inimigo ranço-
roso. impondo-lhe como chefe conservador
da. localidade o papel de assignar uma repre-
sentarão contra o alferes Idalino.

Foiça é confessar que a escolha desse juiz
de paz, tle nome Manoel Cabral da Silva, pa-
ra o inglório papel tle representar contra o
cunhado, íoi o mais-infeliz possível',

Manoel Cabral, como já dissemos, éiuimi-

godo delegado Idalino ha muilos annos e
contra elle já moveu o ultimo processo por
crime de injurias verbaes, sendo condemna-
do o primei'0.

Apezar disso, foi a representação enviada
ao Dr. Juiz de Direito interino : porque não ?
não era o íaçanhudo Dr. Moura o instigador
tio tudo ? devia, pois, elle achar-se prepa-
rado para recebe1-a.

Apreciemos agora o procedimento do juiz
relapso. -,

O território brazileiro

No plano proposto de nova divisão
territorial, são conservadas, conforme
já o havemos dito, todas as províncias
existentes, com os mesmos nomes e ca-
pitães.

As menores, que contamos, e que
com justa razão se queixam da estrei-
teza de seus limites, voem dilatada a
sua área em'proporção razoável.

Procurou-se, justiça é recomhecel-o,
estabelecer, tanto quanto possível, a
igualdade entre as 4-0 circumseripções
pròjectadas, no intuito de .extinguir a
causa de injustificáveis rivalidades.

As maiores se reduzem, recuando
dos limites actuaes, destacando-se
grandes e remotas comarcas, que sào
¦elevadas á categoria do provincia peliti
íacto reconhecido de oiíerecer, ¦ par
sua riqueza e progresso, elementos de
vida própria.

Nem ha.que ver nesse íacto nada que
prejudique a historia e tradições das
localidades,' que se separam.

Como bom disse o autor do Esludo.o.
que nos temos reíerido, Porto Seguro,
quo primeiro appareceu á vista de Ca-
bral e testemunhou o primeiro acto da
religião de Christo, nada perde-,, ;ao
contrario se engrandece, dando q-jiomo
á nova proviucia. Os sities cantados
por José Basilio da Gama, por deixa-
rem de lazer parte do Rio Grande do
Sul para constituir nova circumscripçáo
administrativa, nada íarào diminuir os
encantos do poema JJruguay : nem Mi-
nas Geraes, nem S. Paulo perderão
em gloria e nomeada, que lhes deram
seus filhos mais illustres è eminentes,
porque passem algumas dc suas co-
marcas á categoria de provincia. Em
todo. o tempo ellas se orgulharão de
haver sido em seu primitivo território
que viram a luz do dia homens notáveis
que lhes deram grande brilho ou soro-
alizaram leitos nobres O heróicos, do
que, a justo titulo, se devem ufanar.

Por vantajosa e conveniente se nos
afigura uma nova e'melhor divisão ter-
ritorial,que nào comprehendemos qua-
es razões lhe possam ser oppostas, jus-
tas e procedentes.

Emquanto o Império continuar, di vi--
elido, como o temos, só tardiamente se*
íará a.sua exploração nos pontos mais-
afastados, a inimigraçào nào poderá ser-
aproveitada para encher os claros que*
se notam cin muitas partes, porque não*
passai á do-liltoral ou não irá além, do
certos limites; o aFdeamento, a eivifi-
sação dos indígenas continuará como
um-problema insoluvel ; as vias, apor-
íciçoadas de comnumicação- liãò [iene-
trarão o in-terior, pela razào.dé, nào ex-
isür população, a-., vida uã.y se; estenderá
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"à todos os pojitos do nosso extenso
fcafà e.a administração publica jamaisfará sentir a sua acção além de uma
pequena peripheriàj

Poderá náo ser oppürtíino crear de
ti ma vez tantas províncias, duplicar o

«numero das que existem, porque seria
mui considerável' a despeza a fazer dé
uma só vez, embora de natureza repro-
duetiva*

Más, em tal caso', seria adoptcivel,
ou o 'alvitre . suggerido por Agassis :
U que o governo das novas provincias,emquanto bastante rarofeita . fosse a
respectiva população, tivesse organísa-
ção idêntica â dos territórios nos Esta-
dos Unidos, os' quaes, como se sabe,
só depois dè Contar mais de 60,000
habitantes, assumem a categoria de
estados », alvitre que nào aconselhar!-
amos por quebrar os moldes' actüaesda
governação publica, ouse faria o que
pvopòe o ilfüstrado autor do Mudo',
sobre divisão territorial, isto é, não se-
riam creadas de uma só vez todas as
novas' círcumseripções que se julgassenecessárias, 

.;¦¦'"

As de mais escassa população pode-riam continuar unidas a outras, como
comarcas dellas, podendo, entretanto
ficar demarcadas, para que a sua se-
paração.se efiectuasse, em tempo, sem
difliculdades,

¦t .Desde já podíamos ter a nova pro-Vincia da Pinsònia, extremando ao nor-
te com a Guyana . Franceza, creação
essa urgente pela conveniência de ter
naquella fronteira uma população con-¦ densada, o que só podemos conseguir
íormatído núcleos, coloniaes e para esse
fim carecemos de tov ai lj* um centro
íicfivo de.administração superior ; a do
Madeira, ii qual podia ficar annexada,
como comarca, a do Solimões, a do
Vrussuhij, iidoS. Francisco, unida á
do Partícula, a de Montes-Altos, a de
Porto Seguro, a do Tiété, a de Minas
do Sul, a do Tocantins, e a do Amam-
btihij.

Seriam 10 províncias, que aceresce-
riam desde já ; as 10 outras ficariam
reservadas para próximo futuro e seria
a perspectiva de mais alta categoria um
incentivo poderoso para estimulal-as e
jmpellil-as mais rapidamente' pelo ca-
minho do progresso,

¦ Bis uma grande necessidade a satis-
fazer : a revisão da nossa actual divisão
territorial. Assumpto este de tamanha
importância julgamos, que a nosso ver,
ha tte... attrahir sem mais demora as
vistam e os cuidados dos poderes com-
jfe&ííjs.

Si não foi um obstáculo, ou uma
difíiculdade siquer, para a independeu-
cia dos Estados Unidos, a existência
de circumscripções desiguaes, que aín-
da subsistem, ao latío de outras poste-
riorincnte creadas, formando a podero-
sa republica federal, si nós até hoje
Lemos mantido as provincias que 

'já coií-
Lavamqs no poriodo colonial, com pe-
qoena alteração, havendo creado, 28
annos depois dá independência, uma no-
Va pelo desmembra mento da comarca do
liiu Negro e, três annos depois desta,'outra, a de -Paraná, e decorrido já o
largo período de 36 anms, nem uma
mais creação se houve por indispensa-
Vol., nào é isso. razão para que nos que-
deníos indilíereníes, conservando a
obra imperfeita e injustificável do pás-
«ado,

Devemos encarar o futuro, e ò futu-
ro não pôde salisíazer-su com o que
temos, porque nós mesmos estamos a
experimentar os inconvenientes e as
desvantagens.

Demais não podem deixar de ser at-
tendidos os constantes clamores que se
ouvem, e do todo ponto justos/partidos
das pequenas provincias. 

".

Quando, porem, isso se não clésse,
em {mio caso seria acto do reparação e
de justiça igualar as partes do grandeiodo nacional, extirtgtíindõ-se desfarte
mvm de rivalidade* e ciumea, que se

Ê-ggggJHÉgjjjggBg^^ li' 11 MUI UM

darão emquanto houver na commtmháo
brazileira provincias officialmente das-
sifieadas em ordens diversas^

Uma nova 'divisão 
as nivelará quan-to possível, e acabará com a prepondo-raneia odiosa das grandes sobre as pe-

quenas, por sua maior representação
no'parlamento, que ora lhe asseguram'
os elementos ineontrástaVcis da popu-laeão e da riqueza.

J. P.

ÁtilMCIJLTIJIl.l

O coigucir» ela Boilia
VANTAGENS DE SUA CULTURA NO tflíAZíL.

• 
( Diarki dfficitd )

lli
Esta companhia, em ISSO, tinha em

plena cultura, em Samoa, 1,973 hec-
tares',- sendo 354 com coqueiros já pro-
duzíndo, 330 com plantas novas, 549
com coqueiros e algodão, 604 com ai-
godão e 76 com mantimentos.

A' sombra dos coqueiros, criavam-se
540 cabeças de gado vacçum, sendo
executado todo o serviço da fazenda por
1,426 trabalhadores,

Em 1881,- a maior verba cie receita
da companhia proveio da exportação
do coprah, que produziu 4-92,000 dol-
Iara.

Os ingiezes vão seguindo o exemplo
dos alíemáes, tendo com prado para a
cultura do coqueiro a ilha Sawaii e par-
te da Upahi. com 100,000 hectares.

A plantação do coqueiro na super-'ficie de um acre de-terreno produz an-
niiainiènie 6,000 cocos, que dão uma
tonelada de amêndoa secca ou coprah,
cujo preço na Polynesia regula 280
marcos, e no mercado de Hamburgo
460 marcos.

Só dos tros arclíipelagos do Samoa,-
Yitc e Taiti, exportava-se regularmente
por anuo , cercado 18,040 toneladas
de coprah, na importância de 5,221.1.000
marcos, na Polynesia, e 8.574.400 em
Hamburgo.

Diz ainda o Dr. Iung que a casca do
coco só se exporta do àrchipeíago de
Vilé, elevando-sc o seu valor animal-
mente a $18,400 marcos,

A casa GodeilYor, já mencionada, é
a que compra a maior quantidade de
coprah, importada em Hamburgo.

listas in^ormaçõos, digriaâ de todo o
credito, pela respeitabilidade e compe-
tencia do autor do livro, são da maior
importância, para o nosso paiz, dando-
nos a conhecer o amplo mercado que
tem o coprah, e o sou alto valor em
uma das praças principaes do norte da
Europa; e o grande empenho com (pie
os europeus estão cultivando o coqueiro
nas ilhas do Sul para o aproveitamento
da amêndoa, ó prova eloqüente do
grande valor industrial deste gênero.-IV

Pelo preço de 15 francos por 50 ki-
los, que regulava em-França ha muitos
annos, e tomei por base para determi-
nar o valor do coprah que fosse produ-
zido no Brazil, sahia o kilo por $119
ao cambio de 24, e a $105, ao cambio
de 27.

Vò-se entretanto, pelo que diz o Dr.
Iung, que já em 1883 o coprah alcan-
cava em Hamburgo $225 por kilo, ao
cambio de 24, e $200 ao cambio de
.27, isto é, mais 88 % oo primeiro caso
e 90 % no segundo, ou proximamenfe
o dobro do que calculei.

Convém ponderar que, sendo o frete
da Polynesia para a Europa pelo menos
o dobro do que sé paga no Brazil, pode
o nosso gênero chegar alli mais barato,
ainda mesmo comprado aqui por preçosuperior ao que vale no Pacifico.

E si na Polynesia a producção do
coprah é tão lucrativa que os estrari-
gorros dependem grandes somnias oòifi
a acquisição de terras, cultivo e mon-
tagem de verdadeiras fazendas de co-
pruh,t maiores serão os resultados no
Brazil) onde an condições de vida sào

muito superiores ás das ilhas.do Paci-
fico, e a distancia á Europa,- centro do
grande consummo, regula pelo menos
de metade, O coprah do Brazif, pois,
não só encontrará espaço no mercado
desta corte,- onde, pelo estudo a que
procedi, ficou provado o seíi yaldr in-
dnslrial, como também na Europa," se-
gundo as informações fidedignas do Dr.
Iung, sendo o seu preço altamente re-
niunerador..

v
Podenios agora com os dados que

possuímos, determinar com a maior
approximação o valor da producção do
Cüprah por hectares no Brazil, e assim
o rendimento de tira coqueiro, tornando-
se patente a vantagem de sua cultura
em grande escala.

Segundo o Dr, Iung, 6,000 cocos na
Polynesia dão uma tonelada de coprah,
o que corresponde a 166 grammas por
coco. Do'resultado da experiência que
já referi, essa media eleva-se a 191
grammas para o producto nacional, ou
inais 15 a;0;' de onde se conclue que o
coco no Brazil tem a amêndoa maior
que na Polynesia, dando portanto a
cultura do coqueiro, entre nós, lucros
superiores aos que là se obtém.

Para que na Polynesia a colheita em
um acre regule por 6,000 cocos, Con-
forme diz o Dv. Iung, é preciso que os
coqueiros guardem entre si a distancia
de .10 metros, admiüindo-se que a pro-
duecão média por pé seja, como no
norte do Brazil, de 15.0 cocos,

Na communicaçáo que dirigi ao go-
verno, adopfei 15 metros de separação
entre os coqueiros, temendo exaggerar
as vantagens dá cultura ; mas, a vista
do que informa o autor do livro, verH
fica-se que a distancia de 10 metros é
muito razoável, e pode ser tomada corno
base segura do calculo,

Em alguns logares pôde convir maior
separação, mas geralmente acontece o
contrario, como se observa em muitos
pontos da costa do norte.

Adopíando-so a distancia de 10 me-
tros entre os coqueiros, accom moda rão
10,000 ui2 (. um hectare ), 81 coqueiros,
deixando-se o íntervaílo de cinco metros
entre as plantas e as faces do terreno.

Dando cada coqueiro, em media, 150
cócps, temos para a producção animal
12,150 cocos, cujo rendimento em a-
mendoa secca, ou coprah, ge eleva a
2,320 kil os e (350 grammas, adoptádá
a. media de 191 y;vs. por coco, como
demonstra a nossa experiência. Sendo
o preço normal do copruh nesta Corte
de $135 por kilo, lambem deduzido do
estudo a que procedemos, vé-se que,
em nosso mercado, o valor da produc-
ção do coprah em um hectare é appro-
ximadamente de 313$287.

Deduzindo-se 13 "/,,'ou 40$727 para
transporte ao mercado, eomniíssâo dos
compradores nos logares da fabricação
o despezas evenfuaes, reverterá a*som-
ma de 272$570 para valor do coprah,
nos centros de producção, o que cor-
i'psp«3ricld a 3$36í por .coqueiro ou
$23 por coco.

Em igual superfície de terreno, a
cultura do eaíeeiro, em . condições nor-
mães, rende tanto como a do coqueiro,
ou pouco mais ; porem o lucro para o
lavrador náo chega talvez a metade,
atfeufa a maior despeza com o trata-
mento do cafezal, colheita e secca do
cãfe, e alto preço do terreno em que-
elle se desenvolve regularmente.

Em relação á unidade de planta, a
díílerença é enorme, porque um cafeeiro
dá, em media, um kilo e 200 grammas
de fruefo, (pie valete $í-80 suppondo-
se o preço favorável de 4$ por 10 kilos,
sem preparo e apenas colhido, quando
a amêndoa secca de uni coqueiro cor-
responde a 3$364, ou 600 -<0 mais !

E' bem conhecida a facilidade da
cultura do epciueiro, sua grande.duração
e resistência as intempéries, o insigni-
ficante valor dos terrenos arenosos do
littoral que lhe sào mais apropriados,

predicados estes da maior valia, e de
que náo gozam as outras plantas dor
paiz."

O avultado rendimento por unidade,
é üm grande incentivo á pequena la-
vouray podendo uma família de quatro
pessoas tratar folgadamente de 12 hec-
tares, tendo assim um rendimento á&
3:370$720 annualmente 1

Quando dirigi ao governo a comum-
nicação que vae transi'ripta no começo/
desta noticia, ignorava o valor indns-
trial do coprah, e a remuneração que"
poderia obter em nosso mercado e na
Europa, actualmente ; e por isso tomei
por base o preço que regulava em Fran--
ça ha muitos'annos, em Salta de mais'
segura referencia, para dar uma idéa
approximnda do resultado mínimo -dotf
coqueiros plantados nos 800 kilometros
quadrados das praias do norte.

Agora, porem, a vista do resultado
da experiência que executei, e das in-
formações fidedignas do Dr. - Iung, se
verifica que do valorada producção do
coprah-, em igual superfície do terre.no,<
caberá ao lavrador a quota de
21.804:800$, em logar do.. 
0,000;000$000. ' '

No littoral da provincia do Rio de
Janeiro, o coqueiro desenvolve-se re-
gularniente, produzindo bem, durante
longos annos, como demonstra, a expe-
rieneia, até no extremo sul, na restinga
da Marainbaia,

(Continua.)
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Pilar

Governador fé;:nando de fiarros Vascon-
cellos,

f). (fairia Pereira, viuva qne ficou dWrna--
i*o Pereira, como administrador da capella de
X. S. do Pilar qu'o foz o dito seu marido np
rio des Mures,, qtíé ella supplicante possue
no. dito lugar 800 braças de* (erra, daqúal
dou i00 braças para dita capella e poT-que
entre a terra delia supplicante . e do alferes
Gaspar d'Amorim, e IV João d*Arai o Meda-
nha, da qual se corree o rumo pára dentro,.
e outrosim, mais quinhentas braças de nín
outro companheiro de dada que hoje portou-
cem ao dito IV João de Araujo e Gaspar
dWinoriin, que estavam sem senhorios' norrí
se Sabia' de Herdeiros, esta vão devolutas,,
queria lhe dessem a dita terra e todas as.
mais sobras que se achassem do-rurno para.
dentro para dila capella e sua sustou-
tação, Fóz-so concessão das 500 braças d&
terra e do sobras pedidas' om sua petição-
para sustentação da capella do N. S. 'do Pilar
com a condição doas restjluir apparecendo
terceiros, com justo título aos 9 de Março-
de 1708.

•lagiiariSfto
Governador Fernando de Barros Vascon-

eólios.
O Koverendissimo P." Manoel dos Santos,,

da companhia de Jesus, superior da- casa de-'
S. GÒnçuló desta cidade, que entre os mais,
bens de raiz, de que eslava de posse a mes-
ma cífsa para seus ügitimos prelados, òrào-
500 braça? de terra, no. rio Jaguaribe, que
houveram por titulo de compra . e foram.de-
marcadas no anno de 1598, como constava
do auto junto, c por se haverem perdidos os.
marcos e papa evitar duvidas com os visi-

. unos, queria elle, supplicante, fazer aviventa-
c/io judicialmente dos rumos da dita démar-
cação, e porque esta por algum incidente
poderia nào ch,egar com o ultimo rumo, quo-
corre para oeste a in testar com dilo rio.Ia-
guaribe, no alagadiço do qual havia de co-
meçar a dita aviventacào com o rumo de
leste, com edito rioilu cuja terra esteve
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sempre a dita casa de posse, e para evitai
alguma contenda que podia haver, queria
lhe fizesse merco dar para dita casa a terra
que so achar onde acabar o dito rumo de
L ite até contestar com o rio Jaguaribe para
ba\da da terra/cujo rumo se haviào de aVi-
ventar. Fez-so concessão na forma reque-
rida sem prejuízo de terceiro aos i de Julho
lie 1

"" Z"rT^f^r?5rr5 .*. ^?*'?^<*!^r^_j'''^*'a^

Aiiga-Sahugy
S.ta Luzia

Governador Fernando de Barros Vascon-
fcellos.

Isidoro Martim de Lima, morador no ser-
tão dos Carirys, que havia descoberto terra
no dito serlâo, ao pé da Serra do Olho d'A-
£ua para baixo ate a cachoeira do Anga o
•queria lhe concedessem de sesmaria 3 legoas
üe comprido de dito pé da Serra do Olho
Ü'Agua .correndo para baixo ate dita cacho-
eira do Angá, com uma de largo.

Poi: despacho do Provedor declarou o sup-
plicante que hão tinha noticias de quem fos-
sem os herdeiro» para uma e outra parte da
terra que podia, porque estavão desertos e
não se achavam terras povoadas junto a ei-
Ias e nem podia fazer declaração dos rumos
porque elle não entendia disio, o que só se
podia saber quando fosse piloto demarcar a
terra., Fez-se mercê da terra pedida na for-
•ma requerida aos 47 de Julho de 1708.

('Continua.)

dido em minha reclamação ao Sr. di-
rector, porque elle e incansável quandose trata do serviço dos Correios ; então
ficará em parte V. satisfeito e os habi-
tantes dessa localidade.

Sobre a irregularidade da hora,
em que chegam ahi os estafòtas, cum-
pre-me dizei' á V. que é uma falta quesó agora chega.ao meu conhecimento, e
vou providenciar, desde já, afim de queella desappareça e não soiíra o com-
mercio, nem os particulares na res-
posta de sua correspondência.

Aprecio muito as observações: te-
nho-as em grande conta, por serem
ellas um poderoso elemento para a re-
etifleação do erro, guiando-nos por me-
lhor caminho ; até a censura, cm ter-
mes, é digna de aceitação, porquantoella nào raras vezes nos conduz á pra-tica dó bem, trazendo ápos si a correc-
ção de abusos, muitas vezes ignorados
por parte daq.1'- que os podem reme-
diar.

Vem agora á pello repetir as pa-lavras do nosso inspirado poeta, Faus-
tino Xavier de Novaes':

(( Sat.yras se presáo, satyras se
« estim$o, quando n-ellas a eafunmia o
« fei náo verte.»

Cumprimento aííectnosamente á V.
á qliem peco que creia-me Att.° etc.—
Dulcidio Augusto Cèzau.))

____G_—a__

Cai*i-_Í!> — Do digno adminis-
trador dos correios recebemos a caria,
•(pie abaixo publicamos e que sobremodo
•o honra e plenamente nos satisfaz.

Fazemos votos para (pie de seus es-
forços em bem do ramo 'do serviço pu-
blico (pie lhe foi confiado consiga S. S.a
•bons resultados para a .província, que
íh-os agradecerá-.

Publicamos a carta do sr. adminis-
trador com tanto mais gosto quanto
poucos são os empregados (pie, como o
sr. Dulcidio Gozai'; sabem devidamente
cumprir o seu dever.

«Parahvba, 19 dk Outubro de 18S9.
Ii.lm.0 Senk.—Acabo de ler no seu
criterioso jornal 

"Gazeta do Sertão"
tu.m artigo 1)010 elaborado, sob a epi-
;gi*afhe - 'Correio. -

Como V. sabe, os costumes inve-
leram-se de maneira no corpo physico•ou social, que só muito tempo e paci-
tíiicia podem fazer com que elles desap-
pareçáo, sem que se note, de modo
limito saliente, os estragos produzidos.

Ha quatro mezes, exerço o cargo
&e Administrador dos Correios d'esta
Prov.*', onde encontrei o serviço respe-
€tivo feito dc maneira que muito deixa
a, desejar.

Durante aquelle pequen© periodo
|á tenho alcançado alguns melhora-
mentes, n'esta Capital, como seja a
collocação de caixas urbanas, o que era
•de palpitante necessidade ; desejo, po-rem, e tenho empregado esforços alim
<le que esses mesmos melhoramentos se
estendam a toda a Provincia. 

*"
E- verdade ter eu solicitado do

Ex.*» Sr. Dv. Di'r.t;f- Geral a elevação
de 3 à 6 dá viagem dos estafêtas para«ssa Cidade e^Villa do íngá c náo foi
somente para essas duas localidades e
sim também para — iMamanguape,
Bahia da Traição, Alagôa Nova, Alagòa
Gr.do, Cabaceiras, S." J.° do Cariry-,
Bananeiras; Araruna e Cuité ; bem vè
v\ : são 11 localidades que virão á
corresponder-se 6 vezes por mez com
esta Capital ; já é vantagem para quemsò fazia 3 vezes.

Não descoro um só momento *dos
interesses da Rep,ara á meu cargo-e
procuro facultar aos nossos comprovin-
cianos todas as vantagens referentes ao
serviço postal.

.Estou convicto de que serei átten-

Aiiiiilste* «Lmiij nl;>* — Um
medico inglez, o Dr. Figg, dá uma re-
coita íacillima para curar as mordedu-
ras de animaes damnados, com a qual
diz liaver obtido sempre bom resulta-
do. Consiste o remédio em espremer
a ferida para expedir algum sangue,
laval-a depois com uma solução saiu-
rada de sal coinmum por espaço de
hora e cobril-a em seguida com sal em
pó. ligando-a com uma afadura du-
rante o dia. O doutor tem tal confi-
anca no remédio, que diz* não pôr du-
vida em se sujeitar a mordedura de um
cão damnado; para provar a efficacia
de sua receita.

Rii^siii o _?1í*ihjuilin — Ten-
do sido erguido um brinde em um han-
quete por S. M. o Imperador da Alie-
manha, ao Czar, este agradeceu na
lingua franceza.

Este incidente causou má impressão
em Berlim.

Assassiiiíit» — Em dias da se-
mana passada foi barbaramente assas-
siriado no lugar Cabaças desta comarca
um individuo morador em terras da fa-
mi lia Arruda (-amara.

•O assa>ssinaiio foi viefima de cinco
malfeitores, alguns delles já crimine-
sos. *

A escolta que sahiu em perseguição
delles voltou sem ter conseguido bom
resultado.

Apenas, no mesmo dia da luta, foi
preso por moradores daquella familia
um cúmplice daquellcs assassinos, o
(piai se acha recolhido á cadeia publica
desta eidade.

Iíii%'e*iejiaiMttitttf — A Gazeta
da Tarde, do Recife, publicou a se-
guinte noticia :

« Ha bem poucos dias deu-se nesta
cidade e em uma familia inteira de oito
pessoas um caso serio e bem proniin-
ciado dc envenenamento.

Chamado logo o medico e depois de
certas explicações a respeito, verificou-
se quò o envenenamento proviera do
peixe que tinha sido servido.ao jantar e
(pie tinha sido comprado no mesmo dia,
bem como que dependia das proprieda-
des tóxicas do peixe e uáo dos condi-
mentes que podessem iev sido applica-
dos em seu preparo, o que se deprehen-
de do exame medico feito não sò pelo
Dr. Paula Lopes, como depois pcloDr.
Cerquei ra Leite.

Esse peixe é o que, mesmo technica-
mente, se chama. Albacóra qu vulgar-

I mente Arv:!còrut e na Bahia Jürcacòra :

ê pescado em nossas praias; vendido em
nosso mercado, sendo que, por infor-
mação ulterior o sabemos, todas as
pessoas que o tem' comido têm apre-
sentado symptomas idênticos aos de
que se trata.,

Esses symptomas, apresentados nas
pessoas da familia referida, são com
pequenas modificações, idênticos aos
do envenenamento pela belladona, alem
de. outros effeitos, como a diarrhea,
dores de cabeça, etc ; e " 

que foram ob-
servados pelo Dv. Paula Lopes.

? Dado o mesmo alimento á uma ga-tinha da casa apresentou ella os mes-
mos symptomas anteriores,

Em vista disso, nós julgamos de
máximo interesse da população todo o
cuidado na compra dos peixes, como
pedimos ás autoridades toda a vigilan-
cia e íiscalisaçáo possíveis.'"¦ Náo conhecemos de visu o tal Alba-
cora, mas pelas informações tomadas
podemos adiantar que elle é um peixecinzento escuro, semelhante ao atum,
com listras pretas ; a sua carne ó um
tanto prateada e apresenta algumas
manchas, sendo uma carne assim como
a do .bagre.

Emfini o principio está dado. 'Resta
que as autoridades cumpram' o seu de-
ver e que o povo tome. cuidado. Na
mesma rua outras famílias iam
jantar o mesmo peixe mas, mais felizes,
foram .avisadas cm. tempo. »

Deu ella lugar a uma discussão sei-
entiíica entre diversos médicos, sem.
que todavia hajam chegado a um rê-
sultado definitivo.

Ainda permanece, pois, em estado
de duvida um facto que por sua impor-
tapeia capital; devia ser logo elucidado.

Tanto mais quanto sobre o envene-
namento pelos peixes refere .esta histo-
ria o Diário de «Noticias do Pará.»

Sobre envenenamento por peixes,
encontrámos no Diário de Noticias,

do Pará, de 22 do mez lindo, "o seguiu-
te:

« Foram envenenadas no collegio
Antunes, sabbado ultimo, pelo peixe
vendido numa canoa o que denominam
pedra, as Exínas. Sras. D. D. Anua
Antunes, Verediana 11. de Oliveira,
Elizabeth Augusta Rodrigues, Lc>;Iinda
Barros, Sebastiana Macedo e os mono-
res lvvdemiro Cícero Penna, Clarindo
Rodrigues e a rapariga Arma Amonica.

A proprietária e directora do estabe-
lecimento sentiu-se horrivelmente en-
commodada logo após a refeição; as
suas adjuntas e alumnas pouco a pouco
também foram sentintlo o eiíeity do ,ve-
neno que se manifestava lentamente,
çom vômitos e horripilantes dores de
cabeça.

A' mandado da Exma. Sra. D. Anna
Antunes íoi chamado o Sv. Dr. Pereira
Guimarães, que positivamente declarou
estarem todos envenenados.

Felizmente, o Dv. Guimarães chama-
do em tempo, ainda pôde salvar das
garras da morte tantas vidas preciosas.

No mesmo dia, á rua do Rosário,
casa n. 73, onde reside o Sr. Álvaro
de Cordova Rodrigues, foram victimas
do tal peixe de gelo a rapariga Joa-
rjuina Ribeiro, Pedro de Alcântara,
Joaquim Tavares Rodrigues e o menor
Avelino, os quaes foram immediata-
mente salvos pelo Sr. Dv. Magno Araú--
je, excepto a rapariga Joaquina qne
ainda não está de todo fora do perigo. »

Aiix.il*:> —» O banco-da- Lavoura e
o do Commercio da praça do Rio de
Janeiro, obrigaram-se a auxi liar á la-
voura da província fie Peruam buco com
tros mil cmtos-de reis. Muito bem.-

Mas a Parahyba nada merecerá da
attenção do governo ?

A nossa lavoura e agricultura estão
cm muito peior estado que as de Per-s-
nambuco e, se não é demasiada preten-
são, pedimos licença para reclamar.dos
poderes do eslado suas vistas para o
deplorável estado em. que se acham
nossos agricultores.

A Parahyba também tem (» direito de
contar com o auxilio do governo.• E' sabido qua os auxilies mandados
oíTorecer pelo sr. .João Alfredo de nada
nos serviram á vista da exigência des-
arrazoada e mil difliculdades então im-
postas pelo Banco do Brazil.

JLadrffes de cavallos-- Estão
sendo roubados cavallos nesta comarca
em alta escala.

Temos reesbido varias queixas nesse
sentido.

O que podemos fazer 6 chamar com
instância para o assumpto a attenção
da policia.

^ Seria lastimável que a cidade de
Campina Grande se convertesse em
couto de ladrões de cavallos.

— - i

PhsMiJiiiiiMi» iutere* «janto*-»
Um rellexo particularissimo da luz so-
lar foi observado ha pouco tempo nos
arredores de Brest.

A's 6 horas da manhã, viam-se trez
soes dispostos horisontalmente e íi luz
de cada.um desses astros era por de-
mais intensa para que se podesse sup-
portar o seu brilho de frente.

Este phenomeno íoi notado*porgran-
de numero dé pessoas e registrado pelosernaphoro de Aberorach. Durou 30
minutos.

¦i,i.. *"V

Shiiciila cairioso — Um habi-
tante de Villeche (provincia.Leon) quiz
por suas próprias mãos dobrar a lina-
dos na torre da igreja, antes de empre-
liender viagem para o outro mundo.

Subio para isso á torre; alli esteve
tocando finados até que o cura e dois
indivíduos ' se encaminharam para a
egreja c vendo o homem, a tocar' lhe
perguntaram cá de baixo por quem
tocava.

Por ruim mesm$— replicou o esdava-
ganfe suicida—porque vou matar-me.

E dito e feito.
Precipitou-se do alto da torre, de ca-

boca para baixo.
Quando cahio no solo, expirou.
Cadáver petrifica*.!» — Na

cidade de Wimpoh faleceu lia de-
zeseis annos Adelaide Rolado, sendo
o cadáver enterrado a vinte milhas da
povoação.

fia poucos dias o viuvo, Mr. Rolade,
em companhia de vários amigos, foi
assistir à exhumaçáo dos restos mortaes
(pie deviam ser trasladados para outro
cemitério, e teve a agradável surpreza
devera que foi sua mulher intacta
e com fodo o seu cabello.que por certo"
era magnífico.

Quando quizeram levantar o cadáver;
notaram que as suas foi ças eram insuf-
íieientes, chegando a appellar para o
auxilio dos transeuntes) sem que lo-
grassem o seu intento.

O caso produziu sensação na cidade.
Examinando o local onde o cadáver

esteve enterrado durante, todo esse
tempo, vio-sc que sobre o athaude ver-
tia, um manancial *d'agua chryslalliiia
que produziu a sua petrificarão.

Todas as pessoas que viram o cada-
ver dizem que o caso é realmente nola-
vol, pois mis Adelaide conserva todos
os traços da sua pliysionoinia e até um
gracioso signal que tinha sobre o lábio
inferior. .

CO-tlKIS-fll POLÍTICO.
•

Foram mais eleitos os -seguintes de-
pulados :

S. Paufá,
Í iS—9.'° districto. Delfino Pinheiro

Üiho Cintra (c)
Minas Geraes

119—li." districto. Dr. Carlos Per-
reira Pires ( c )—Polo C.° districto do Ceará não foi*
eleito, como publicámos, o Dr. José
Ayrcs do Nascimento (1), mas . o Dr.
Manoel Coelho Bastos do.Nascimento (1)

Total : 119 deputados eleitos, dos
quaes 110 liberaes e 9 conservadores
(3 ontestados).
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Agapito.—Ovo viva, Fulgencio ; a-
-posto que já mandaste dizer missa por
minha pobre alma 1 Ha bastante teni-
po nos não Vemos !

¦Fulgencio.—Dons te salve; Agapito,
Onde estavas mettido) que não te vi na'quinzena ?

Ag.—Ora; dçixá-nie, Fiilgcncio; que
«ainda náo estou inteiramente restabe-
tecido da nialigna.

FuL—Conto,. estivest@ doente orno
me avisaste ?
,' J</.~Náo, Fulgencio ; não estive

• inteiramente doente ; mas foi tinia pe-
queira nialigna que apanhei em 'uma
viagenl;

FuL—Unia viagem ? ! c onde foste
tu assim no rigor da secca ?

Ag,—OuvcÇFulgencio : 0 vigário deu
agora para jardineiro ;• (píer ter o seu
jardimsinho,' talvez para' se distrahir
cias injustiças daquella satânica Gaze-
ia ; não achas qiie tem razão ?

Fui.— Náo àctíoj não ; más v&mos
para diante.

. Ag— Está bom ; vamos- para dian-
te; Para organizar o seu jardimi falta-
va-lhe uníallor, que só longe daqui se
encontra 5 elle pediu-nie para ir bus-
eal-a e d'ahi veiu minha viagem, mi-
ilha maligna, etc.

Fui,—Mo faz mal, não; quem te
manda metteres-te em negocios^ com o
vigarlci 1 ha quanto tempo te digo que
quem com o maligno se mefte, cedo sé
arrepende ? se tit tivesses licado eni
tua-casa, a maligna não te teria per-
Segiiido ; foi bem feitp.'Ag.— 

Mas, esse barulho todo por
causa de uma pobre flor !

Ful.—W que fu náo sabes, meu pa-
teta, que aquelle jardim é um lugar
indigno ; que ali se teni passado cqií-
sas'do-arco da velha • sc tua caseira
ouvisse dizer que tu entras no jardim
do vigário, adeus, minhas eiicoiomen-
das, nesse dia não ficaria urnapanella
inteira na cosihha!

Ag—=Mas poi'que? estará o jardim
do vigário excommungado ?!...,

FuL—Peior do quo isso. Agapito ;
eu te explico.

Ííj ali, ntiquelle jardim, que parecp
tão inirocente, que o bom do teu viga-
rio recebe as saias de cabello eonípri-"do, 

que o vão visitar, comprehendes ?
Ag- Saias ? cabello' comprido?

saias canil cabello comprido ? que diabo
de historia e essa, Fulgencio ? .eu delia
não entendo nada."

FuL—Oh Chamem ! não sabes o que
o saia cie cabello comprido com borze-
giiins dc salto de metal ?

Ag,—Ah ! já sei ! já comprchendo a
eoiisa ! mas íráoé possível. Fulgencio,
isso é indigno !

M.—Indigno 1 •queres dizer qito*is-
So é indigno a mim, que sei de tudo,
que tudo vi ?

Ag— Esta bom, seu, Fulgencio, não
carece se zangar, não ; mas o que-foi

. .que vmc.e viu ?'"FuL—O que eu vi ? !.. Sabes o que
ré a arvore das lagrimas ? sabes onde ó

vo Ipiranga ?

cadete Rosa ?... lembras-te tóaque o
vigário foi apanhado na rua fora do
horas ^m. traje de gente ?

Ag.,— -Lembro-me, sim.
Faí.—Wis então já sabes tudo.
Ag.—O que, Fulgencio ? ella, ella ?

Meii' Deus, este mundo está perdido'.; .
Bem se diz que elle se acaba bre-

ve ! !...

Am &aatai'Í!la<l©s |i's*làciac5s ala
©»3aàaa,o» ©«Sa íaVoviaaeia

Nunca ptínsci que, depois.do velho,
na idade de 66 annos, nio fosse preciso
recorrer á imprensa cie meu paiz para
pedir garantias' pára manter a .minha
liberdade e vicia, bem como cie toda
minha família;

Resido' ha uma legoa, mais ou me-
nos, da povoação de Fagundes,, em meu
sitio Bom Successo / sempre! ahi gosei
da estima de' todos os' -meus eoncicía-
dãos, seni jamais ter a ninguém oíícn-
elido.-..

A malfadada política, entretanto,
veiu presentemente tirar-me do socego
em epie vivia.

Alguns malfeitores, desprovidos de
bens de fortuna e de meios cie ganha-
reni a vida, começaram a penetrar em
minha propriedade o a devastarem as
mattas. plantações, etc, ronbando-as
e soltando gados em minhas terras.

Tratei de defender-me e resistir a
semelhante vandalismo,

Mas .eis que se approxiríia o dia 31
de Agosto, em que se teve de proceder
á eleição para deputados á- assemblèa
geral.-

Foi o ponto de partida, de todas as
perseguições o ameaças qile tenho soí-
frido e continuo a solírer.

Sempre fui conservador, ha mais de
40 annos,* com máxima fidelidade à
bandeira de meu partido.- aper,ar dos
mil desgostos [Iorque hei passado j mas
tudo teni limites : a dedicação a mais
leal nào tem o direito de chegar até a

Bfteeltirftcrôo.

Os abaixo assignados, cansados de
esperar pelo progresso deste 2" distri-
cto,- epie ha tanto tenipo promettem os
conservadores, desligam-se inteiramen-
te do seu partido ti filiam-se ao partido
liberal, a que declaram pertencer de
hoje por diante;

Coniarca do ingá, Õutuorp de 1889,
Domingos Rodrigues do Rego.
Antouio Carneiro cie Mesquita.

%
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Ml- íi\ao sei, nao, Fulgencio 5 ruas

¦,. 
1

:;vtu,me dirás,
Fu,l.—Lò a historia intima dc Pedro

1" e logo o saberás.
Pois bom, iio. jardim dq vigário ha

,tambem uma arvoredos lagrimas ; e
(tttobaixo delia eu vi o Reverendo abra-
, _ado com uma das taes saias do cabel-
.fo comprido a soluçarem s chorarem
como creanças : era uma scena de des-

•-'pedida, !
a FuL^-ft quem era ella ?

' Ag.—^QovAW ella era ?
.Lembras-te do uni casamonfo á força

que' o vigário aqui fez ?,., , lembras-te
j:\ioi este casamento pouco depois deu
-fcuuuia riopál^ão 

';?;. 
, lembras-te do

cegumra,
Vi-nle, pois, íor'ç:aeÍ(j, não a Pôptiçli—

ar as idéias de mim partido, mas a so-
parar-me dos homens ingratos o falsos
(pie o dirigem e poi' desgraça nossa
continuam a dirigii-o:

Nessas Condições nbstive-me com
todos os mleus do pleito eleitoral, tor-
nandò publico que daquella data por
diante só tomaria conselhos em política
de minha consciência.

Bastou isso para que a destruição de
minhas mattas e lavouras se tornasse
Uni meio do perseguição política contra
mim o para (pio os malfeitores encon-
trassem protectores no seio partido
conservador, cujos membros publica-
mente fazem disso cabedal.

Esta perseguição tem subido a tal'
ponto que já hoje s'e me ameaçado ti-
ros, balas, etc ; de modo (pie vejo-me
obrigado a tomar cautela para segu-
rança de minha vida, graças ao (pie não
fui ainda talvetf assassinado,

São principaes autores dessas amea-
ras, segundo se me informa, os mem--
bros da família de Francisco 'do Frei-
tas, vaqueiro do sr. Francisco Alves chi
Luz, que são ambos os instigadores
de todas essas scenas de violências e
crimes, ¦

Delles, pois, venho queixar-me, e
contra- elles pedir providencias ás auto.-
cidades da comarca, aos Kxms. Presi-
dento da Provincia. e Dr. Cheio de Po-
iicia. ' Ad"'

Do qualquer desacato que sofrer,
seja dc (pie natureza fôr, torno únicos
responsáveis os Indivíduos ..citados,
Francisco de Freitas e Francisco Alves
da Luz.

Descanso na protecção da lei : pois
já estou por. demais alq.uebradò de for-
ças para, por mim só, garantir 0 de-
tender a minha o a vida dos meus.

Campina Grande, 26 dc Outubro de

18S9,
Firminollcnrigi^s da Silva.

llygi©aa©

II
(Continuação, )

E e uo intuito do fundar esta disliucçào dc

Castas sobre a diííereuÇa*dos organismos que
o legislador fixa, conio vanTos expor, as re-

grás praticas do casamento e silas diversas
incompatibilidades:

« Cumpre1 ao dwidja evitar, casando-se, as
dei famílias seguintes, mesliio quando se-

jam mui consideradas e possuam grande nu-
mero de gados, fortuna e viveres .

« A família que negligenciar os sacrauíen-
tos ; íi qne nao produzir íííiios do sexo mas-
culino ; a (pio desprezar o estudo dos livros
sagrados ; aquella cujos membros forem co-
btirtos de. cabello, oii sulírerenl moléstias
contagiosas, com,0 a tislca, a eleplianliases,
etc.

« Não devo casrtr-so Com mulher que te-
ilba cabellos vermelhos, nem membros de-
mais, nem doença chronica^ nem muito »a-
bello nem tambem pouco ou nenhum, quê
seja tagarolla ou possua olhos encarnados.

d. À mulher, ao ccnilrUríd. deve ser liem lei-
(a. de nome agradave', andar gracioso Como o
do cysne, cabellus finos, dentes pequenos e
membros encantadores;

tiUm snudra somente deve'casar-se com
uma souÚHl: o ijasgSia. entretanto, qile per-
tonei? á terceira classe, pode tomar mulher
lia ciasse servil ou ml sua própria, n

Deste modo lornon-sc a hygiene na índia
Um instrumento ile conservarão social ; e

quando depois do biulíiísmo a obra individual*
e social mudoirde òbjeòlo, depois que o as-
cetismo. ira posto couti) um dever, transfor-
mou a funcçào social, soifreu uma tmnsíor-
ifiaçào correspondente, ou antes cessou de
lodo ; porque do mvstieismo 'resultou sahir o
ente humano da esphera das leis naturaes.

Curv.

. (Continua)
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tirando sorfintento de Fazendas na
4 íatfrt Iiaarl©za

N'este sobrado c grande Armazém
•Jiaaatu á Igrüja

Fazendas baratissimas : Roupas feitas

[Claajaérts © Calcados .
Comprados a dinheiro, e grande

8*41 ri© íiaapíwtailos
Da Eufopa, onde por 15 annos

Veaftai.oViajnil»
F conheço as laR- fabricas e o commercio

aftets ^a*aai4l©«i iaa©i'©adu«
Vende-se a retalho. E' em grosso

B*©l<i lia'©©» ala Pa*o.©a
F seriedade e agrado e infallivcl

Üoxía ©asa
de/i. LAURITZEX.

Ni. B. Aos freguezes de fora aju--

da-se nas vendas e compras de qual-

que.1 gênero, e garante obter em todos

os sentidos os preços do Recife.

o
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O Dr. Chafeaubriaiid, acceclendo ao
pedido de alguns habitantes daqtlella
villa, dará consultas em todas as pri-
meiras domingas do cada mez, das 8
ás 10 horas da manhã, em casa. do Dr.
Promotor Publico.) onde poderá ser pro-
curado, ¦

Cidade de Campina Grande, \S de
Setembro de 1889.. •

§1 «* 'tf fi li S» ® V U íi A EU
EM MULUNGU

aa»

F onde acaba-se de abrir um novo
estabelecimento, no qual pode qualquer
passageiro ver o que ha de melliol' nos-
to ramo de imgoeio, uòasta povoação.

(nu ante o propritario :
Asseio, Sinceridade e Mqdicidado.
Muhuigá 6 de Setembro de 1889,

¦' Jovino Lucas França.
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1100
950

Feira de Itabavatiria em 29 de Outu-
bro de 1889.

Dois recolhidos aoscurraes...
Vendidos

Regulando o kilo da carne 2Gü;rs.

Destino

Pernambuco
Seguiram para a Parahyba. •

( diversos • •.• •
Sobras

700
250
SÉ

__150
1100

Eòira de Campina) hoje, 1 de Na-
vembro de 1889.

Houve 540 bois.
Pela estrada do Siridó .'. .

« das Espinharas
500

40

M(n"cadodeCanipinaem2GdeOutii
bro de 1889.
Milho • • • •
Feijão  • • •
Farinha '
Carne secca... . . .kil. .

pita xovdo, kil. . . ¦•. • •
Rapadura, cento ... . • -

¦ Couro de bode, o cento. .
Soja) o meio . , . . a . .-

iasa
2#'300
1^000

0^)000'

$80*
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Tve. ua « Cazkta no Skutão d
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